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RESUMO 
  
 
 
A inclusão dos alunos com deficiência é um desafio para os professos e para a escola 
física pois, existe uma insegurança pela falta de formação dos professores, por falta 
de conhecimento sobre as doenças e os diretores por falta de preparação na estrutura 
das escolas. O presente estudo caracteriza-se como uma revisão literária e teve como 
objetivo mostrar através de artigos de revisão a inclusão de alunos com deficiência 
nas aulas de educação física. Foram escolhidos através de artigos das bases de 
dados, EFdeportes, PubMed, Google Acadêmico, SciELO. Ano dos artigos de 1996 
até 2015. Muitos dos alunos com alguma deficiência geralmente ficam excluídos, 
afastados, durante as aulas de educação física, muitas vezes por medo e acham que 
não fazem parte da turma, e com isso eles acabam ficando irritados, agressivos. A 
função do professor de educação física é construir uma boa formação de cidadão, 
para uma ação educativa e possibilitar a aprendizagem e avanços nas capacidades 
de adaptação de alunos com necessidades especiais e sua vivência, E indispensável 
que o professor conheça as deficiências dentro da sala de aula, para que possa 
trabalhar de forma correta e melhorar o desenvolvimento dos alunos. Conclui se que 
as crianças com deficiências participarem das aulas sem a intervenção do professor, 
devido suas dificuldades e também a equipe de docente deve buscar mais formação 
para que aja uma melhor recepção e ensinamento do conhecimento para os alunos, 
buscando formas que façam os alunos se sentirem bem e com isso acabem 
interagindo de forma espontânea e desenvolvendo seu aprendizado. 
 
 
Palavras-chave: Inclusão Escolar. Alunos com Deficiência. Educação Física. Política 
de Inclusão.
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1 INTRODUÇÃO  
A inclusão vem ganhando espaço em diferentes partes da sociedade além de 
ser uma palavra moderna, direcionando um caminho que não tem volta nas reações 
sociais, ela também se reflete na organização das políticas públicas, inclusive a 
educacional, entretanto acaba interferindo na forma de ofertar o serviço de ensino 
(SEABRA et al.,2004). 
A inclusão básica tem como princípio a normalização, que era contra às 
modalidades de atendimento de tendência segregativa e centralizadora, com isso 
refletia na organização dos serviços e de sua metodologia de ensino (MACHADO, 
2001). 
A inclusão dentro das escolas vem se efetivando gradativamente por causa dos 
movimentos políticos e sociais, que estão ou não estão nos textos das leis, em um 
processo amplo, tendo em vista o projeto de igualdade e oportunidades, a valorização 
da diversidade da cultura e a junção das diferenças (PEDRINELLI, 2002). 
A inclusão tem um problema que é ficar a margem das aulas, principalmente 
nos anos iniciais, dificultando os movimentos de todas as formas, com isso a longo 
prazo pode trazer uma deficiência na aprendizagem muito notório no rendimento 
escolar ou não. É muito comum ver professores falando sobre as dificuldades que 
alguns alunos tem em prestar atenção em certas coisas como, a organização do 
espaço, leitura, escrita e entre outras dificuldades afetiva e socia (SEABRA, 2006). 
Para ter uma boa inclusão educacional e um excelente planejamento das ações 
e programas, é necessário a participação de todos que formam a equipe da escola. 
Todos que compõem a escola tem um papel fundamental, porém, é necessário que 
todos tenham uma ação coletiva, para que tenha sucesso no trabalho de inclusão nas 
escolas, e é de estrema importância que essa equipe invista no desenvolvimento e 
empenho em atender mais, para que seja vista a melhoria no sistema educacional 
(ARANHA, 2000). 
  O processo de inclusão é facilitado e viabilizado quando existe um ambiente 
apropriado. Vários aspectos acabam nos levando a refletir sobre o principal papel da 
educação física na escola, de forma educativa do professor. A participação e ação do 
professor é considerada necessária pois, tem influência direta na função pedagógica 
da educação física na escola (SEABRA, 2006). 
  
5 
 
São apresentados como princípios norteadores dos Parâmetros Curriculares 
Nacionais que buscam uma organização dos conteúdos, que são a inclusão, 
integração, diversidade e aprender a conviver juntos. Novas exigências são feitas para 
que o processo de globalização de ênfase aos novos conceitos da inclusão presente 
nos PCNs (RODRIGUES, 2002). 
Depois da criação dos PCNs espera-se que a educação física transmita a 
atividade corporal e mostre diferentes formas de aprendizagem para os alunos, o 
conhecimento sobre o compor é denominado um bloco que tem vários princípios como 
fatos, normas, regras relacionadas ao esporte e também jogos (GRAMORELLI; 
NEIRA, 2009). 
Nos tempos primitivos, todas as pessoas que não tinha a capacidade de 
conseguir ajudar na segurança de seus familiares e nem se manter sozinho, eram 
abandonados por serem incapazes, e com isso acabavam sendo condenados a morte 
pois, não sabiam se sustentar e muito menos se defender de animais selvagens (VAN 
MUSNTER, 2004). 
As avaliações que existem nos PCNs são bem diferentes das antigas 
classificações que tem como base as habilidades físicas e esportivas que sempre 
marcaram a educação física. A LDB 9.394/96, destaca a importância de uma 
perspectiva sobre a proposta que visa o oferecimento de instrumento que ajudem a 
intervenção do professor no desenvolvimento e na aprendizagem dos alunos (HADJI, 
2001). 
Os fundamentos da inclusão são baseados na concepção de educação de 
qualidade para todos tendo respeito a diversidade dos alunos. Diante das mudanças 
tem sido cada vez mais repetido a importância da capacitação de profissionais e 
educadores, em especial professores de classe, para que tenha capacidade de 
atender todos os alunos com ou sem deficiência. Estudos mais recente mostram que 
para o sucesso da intervenção do professor depende da implementação de amplas 
mudanças nas práticas pedagógicas (O’DONOGHUE; CHALMERS, 2000). 
A prática do diretor dentro das escolas tem sido dificultada devido as 
burocracias, ele precisa criar ações que envolvam todos, buscando avaliar e discutir 
em conjunto com os participantes do projeto a se desenvolver, a fim de colocar em 
prática as dimensões educacionais (REIS, 2000). 
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2 OBJETIVO GERAL  
O objetivo desse estudo foi mostrar os aspectos para a inclusão de alunos com 
deficiência nas aulas de educação física. 
 
3 MATERIAIS E MÉTODOS  
Esta pesquisa foi elaborada com base em artigos científicos, livros e revistas 
que abordam assuntos a respeito da inclusão nas aulas de educação física no âmbito 
escolar. Foram escolhidos através de artigos das bases de dados, EFdeportes, 
PubMed, Google Acadêmico, SciELO. Artigos publicados nos anos de 1996 até 2015. 
Como base de pesquisa utilizou-se as seguintes palavras chave: Inclusão escolar, 
alunos com deficiência, educação física, política de inclusão, critérios de inclusão dos 
artigos disponíveis digital. 
Os tipos de leitura utilizados pra a elaboração desse trabalho conforme Cervo 
e Bervian (2002). 
Leitura pré-leitura, seleção de matérias para encontrar informações 
necessárias para a construção de um trabalho. 
Leitura seletiva, selecionar as informações mais importantes para o trabalho. 
Leitura reflexiva, aumenta o conhecimento sobre o assunto para entender o que 
e realmente afirmado sobre o tema, identificar e escolher as ideias mais viáveis. 
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4 DESENVOLVIMENTO 
4.1 A inclusão e as políticas educacionais. 
Na educação inclusiva, encontramos muita resistência das pessoas, ela 
objetiva se na buscar para resgatar os valores da sociedade visando a igualdade de 
deveres de todos. Entretanto a existência de leis para isso, acaba que não são o 
suficiente para ser colocado em pratica (ROSSETO, 2006). 
A execução do direito e a honestidade humana de cada um fazer os seus 
projetos de trabalho e de inclusão na vida social, a busca da identidade dos 
professores, a valorização e o potencial de cada um, tais como suas necessidades 
educacionais no processo de aprendizagem de cada aluno, com base na ampliação 
dos valores,  constituição,  habilidades e competências, o desenvolvimento para 
colocar em prática a cidadania da interação social, política e econômica, conforme for 
cumprindo os seus deveres e o desfrutar de seus direitos (BRASIL, 2001). 
Reformar os fundamentos para que todos tenham uma escola de qualidade, 
relaciona-se as questões do conhecimento e da aprendizagem, supõe intenção o ato 
de educar, representar o papel da escola, dos professores e dos alunos, conforme as 
normas que os sustentam. A autora descreve que as escolas precisam de mudanças 
nas normas, que podem ser modelos, que são abstratos pra um mundo moderno 
(MANTOAN, 2003). 
Muitos pais, diretores e professores ainda tem uma certa ignorância para 
acreditar e aceitar que os alunos veem mudando de perfil e que as crianças e 
adolescente de hoje são bem diferentes do que os da escola do passado. O 
preconceito é nítido quando se trata de um aluno com dificuldade para aprender por 
ser deficiente, isso do ponto de vista intelectual, afetivo, emocional, cultural e outros. 
Também existem preconceitos de alunos por conta de sua raça negra, religião, de 
famílias desestruturadas e entre outros (MACHADO, 2001). 
É de muita importância e necessidade o envolvimento de toda família no 
processo educacional das crianças, a própria família deve orientar,  motivar e sempre 
participar dos programas educacionais, promovendo uma maior interação com a 
criança, incentivar a prática de todos que a criança conhece, a inclusão de todos que 
tenha necessidades especiais nas escola de ensino regular, não deve haver esforço  
apenas da escola , inclui também a colaboração da família, sociedade que ajuda a 
fortalecer o combate contra a intolerância e as barreiras, como a desigualdade no 
desenvolvimento infantil (ARRUDA; ALMEIDA, 2014). 
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A inclusão é vista como um problema, causando expectativas e muita angústia 
na maioria dos profissionais de educação, porém nos tempos passados era mais 
tranquilo, pelo fato de serem aceitos pela escola, gerando um compromisso que 
fortaleceu todos os alunos através das práticas pedagógicas, ocasionando uma 
grande mudança no ensino, sempre buscando uma aprendizagem inclusiva e que seja 
de qualidade (MANTOAN, 2003). 
As escolas mesmo não sendo capazes de efetuar uma transformação social, 
apenas ela que pode estabelecer os primeiros princípios para a inclusão na escola, 
com isso a escola tem seu espaço inclusivo tem sido esse seu principal desafio, para 
que todos os alunos alcancem o sucesso, sem exceção nenhuma  (MACHADO, 2001). 
A maioria dos alunos ficam sem participar das atividades a maior parte do 
tempo, ficam só observando e não parece que fazem parte daquela turma, com isso 
eles acabam ficando irritados, agressivos e se recusam a ficar dentro da sala de aula. 
Segundo as normas todos tem o direito a educação de qualidade, porém os alunos de 
inclusão não estão se sentido acolhidos, e com isso estão se isolando porque não tem 
uma interação social, educacional e afetiva com os outros alunos  (BRASIL, 1996). 
A Declaração de Salamanca é um dos principais documento mundiais que 
visam a inclusão social, ao lado da Convenção de Direitos da Criança (1988) e da 
Declaração sobre Educação para Todos de 1990. Isso vem acontecendo no mundo e 
com isso acarretou resultados que consolidaram a educação inclusiva, teve atribuição 
na sua origem devido os movimentos dos direitos humanos. A declaração aumento o 
conceito de necessidade educacional especial, buscando incluir todas as crianças que 
não estão se beneficiando com a escola pro qualquer motivo (MENEZES; SANTOS, 
2001). 
Tem sido de extrema importância mudanças no legislativo e na sua 
organização no âmbito da escola, para que aja uma melhora na formação profissional 
e também para garantir que todos tenham aceso a escola, diante dos esforços feitos 
para alcançar o objetivo, a formação de todos os professores ainda e desfiado ainda 
mais quando a disciplina e obrigatória nas faculdades e com isso os futuros 
professores acabam não tendo qualidade na atuação (BAUMEL; CASTRO, 2002). 
 
A prática de inclusão na área de educação física para o simples 
desenvolvimento de atividade física, a função do professor de educação física é 
construir uma boa formação de cidadão, para uma ação educativa e possibilitar a 
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aprendizagem e avanços nas capacidades de adaptação de alunos com necessidades 
especiais e sua vivência (DUARTE; SANTOS, 2005). 
A educação especial passou a incluir além de crianças portadoras de 
deficiência, aquelas pessoas que tem dificuldades temporárias ou definitivas na 
escola, as que estão repetindo o ano, as que são obrigadas a trabalhar, as que moram 
na rua, moram longe das escolas, as de estrema pobreza ou até mesmo as que são 
desnutridas, as que sofrem de abuso físico, emocional e sexuais ou até mesmo as 
que não estão matriculadas nas escolas, seja qual for o motivo (MENEZES; SANTOS, 
2001). 
Compreende-se que, a pratica pedagógica demonstra uma tímida preparação 
para incluir as crianças com necessidades especiais na educação física e isso se torna 
um ótimo aspecto. Agora a escola tem que colocar em prática o que foi aprendido e 
ensinado de forma que os incentivos pedagógicos tragam resultados aos professores 
(GÓES, 2005). 
Os professores não podem ficar sozinhos nas tarefas de inclusão, a prática com 
crianças com necessidades especiais precisa de um acompanhamento amplo e 
preciso da evolução de todos, não basta incluir a criança, é preciso ter recursos para 
sua manutenção, para que aja um excelente aproveitamento das aulas (PRINZ, 2007). 
A educação física e valorizada por conta de sua formação continuada, tendo o 
sempre sua equipe multidisciplinar te apoiando, para contribuir e fazer uma área 
estratégica de aprendizagem e de educação inclusiva, construindo um amplo campo 
de experiências e buscando inovações para melhorar a pedagogia das escolas 
(BEYER, 2003). 
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4.2 O processo educacional de crianças com deficiência. 
A educação física proporcionas aulas especializadas para atender os alunos 
com necessidades especiais especial, sempre respeitando as diferenças de cada 
aluno, buscando o desenvolvimento pra cada um dos alunos e visando sua interação 
com a sociedade (DUARTE; LIMA 2005). 
Os professores buscam incentivar para que todos os alunos vivenciem as 
dificuldades que as pessoas com necessidade especial sejam com muleta, cadeira de 
rodas ou qualquer outra deficiência seja física ou mental, para que aja um 
entendimento e mantenham o respeito sobre cada um deles (STRAPASSON, 2006). 
A inclusão na educação física na escola tende a  educar e ressaltar a realidade 
do mundo hoje, a partir da cultura de movimento, a educação física visa o 
desenvolvimento dos alunos, buscando atingir o equilíbrio e a adaptação, identificar a 
necessidade para possibilitar a ação do movimento gerando uma independência e 
autonomia sobre suas atitude, facilitando a inclusão na sociedade em geral 
(GORGATTI; COSTA, 2005). 
A inclusão de alunos com deficiência visual tem sido de extrema necessidade, 
pois ela gera perda de informações, atrapalha a sua interação social, e também 
atrapalha e prejudica na perda de várias oportunidades de diversas coisas na vida 
desses alunos. O fato de não poder ver pode trazer muitos prejuízos caso os alunos 
não sejam estimulados de forma correta, acarretara prejuízos em diversos meios de 
desenvolvimento, ocasionando problemas no processo motor, cognitivo e emocional 
do aluno. Com isso e de extrema importância estimular as crianças de vários jeitos de 
forma correta para que possam atingir os níveis de desenvolvimento corretamente, a 
educação física e fundamental nesse processo de desenvolvimento desses alunos 
com problemas na visão (BUENO, 2003). 
O incentivo para que os alunos com deficiência participem de decisões sérias, 
mesmo a parte interessada aceitando ou não a decisão dele, as vezes muitas pessoas 
não aceitam as aparências. Incentivar sempre a participação das pessoas com 
deficiência em todas as atividades mesmo precisando de assistência física pra realizar 
a atividade, incentivar também a prática coletiva de atividades sempre que puderem 
(LIEBERMAN, 2009). 
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A combinação das deficiências: mentais, físicas, visuais e auditivas, 
independente se ela abalou seu sistema central e que também afeta o mecanismo 
neuromotor. Todos devem conhecer sobre as deficiências seja qual for, pois 
independente da área que for trabalhar sempre poderá trabalhar com pessoas que 
possam ter uma deficiência em qualquer lugar da sua atuação profissional 
(GORGATTI; COSTA, 2005). 
Os alunos que possuem deficiência auditiva são vistos como os mais fáceis de 
se trabalhar a inclusão dentre todas as deficiências (FIORINI, 2011). 
As formas mais fáceis de um professor trabalhar com alunos que são 
deficientes auditivos, são: procurar sempre falar de frente aos alunos para estimular a 
leitura dos lábios, fazer o uso de gesto, expressões faciais e sempre ficar no campo 
de visão do aluno com deficiência auditiva e aprender alguns sinais que possam ser 
compreendido e vistos de longe para manter a comunicação. (AUXTER, et. al, 2010). 
A ação pedagógica da educação física quando visa a inclusão, determina que 
brincar tem significado quando se refere a aprendizagem das crianças, o brincar gera 
novas experimentações da criança, estimula o ir e vir e o corpo da criança, e com isso 
a brincadeira acaba sendo um exercício da aprendizagem e do desenvolvimento 
(FALKENBACH, 2005). 
As escolas podem criar turmas apenas com alunos com deficiência, chamadas 
classes especiais, elas visam ter um atendimento transitório para os alunos que tem 
uma grande dificuldade no desenvolvimento na aprendizagem, nas condições de 
comunicação e até mesmo de sinalização que precisem de ajudas, quando o aluno 
mostra um desenvolvimento excelente a equipe pedagógica da escola juntamente 
com os pais decidem se já está na hora de inserir o aluno na escola comum ou não. 
(BRASIL, 2001). 
A busca para entender a respeito da forma que os professores ensinam os 
alunos com deficiência nas aulas de educação física, a implementação de culturas de 
inclusão e dividida em três partes que são necessárias para esse entendimento, a 
primeira e entender a cultura de inclusão, segundo e que a inclusão não e 
necessariamente exclusiva de quem tem necessidades especiais e sim para todos e 
em terceiro a visão do professor pra enxergar e compreender as relações de convívio 
de cada aluno e a forma que ele se sente no decorrer do processo (SILVA; SALGADO, 
2005). 
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O desenvolvimento e a aprendizagem têm sua interação com o conhecimento, 
onde ele engloba como ensinar e o que deve ensinar para os alunos, tanto o professor 
quanto o aluno são submetidos a fazer parte de uma ação pedagógica ou educativa, 
para que o desenvolvimento seja feito de forma concreta (JUNIOR; ARAUJO; SILVA, 
2008). 
Todas as brincadeiras lúdicas ou não devem atender todos os alunos tendo ou 
não alguma deficiência, mesmo sendo uma forma de descanso, uma diversão ou até 
mesmo se desenvolverem. Tendo em vista construir oportunidades para todos 
aprenderem os conceitos, mas com isso acaba sendo visto negativamente por conta 
de preconceito, todos mesmo com suas deficiências sabem fazer de tudo, brincar, 
andar, se diverti, com isso e de extrema importância ensinar e mostrar para todos que 
e possível e fácil de interfira com a diferença (CRUZ; BARRETO, 2003). 
As estratégias regidas pelo professor não se devem apenas pelo ato dele em 
si, mas sim com a interação no ambiente físico social e com a modo de agir dos alunos 
em relação ao professor. Nas aulas de educação física o professor instrui o aluno de 
como agir, verificar se o mesmo vai se comportar corretamente como foi dito, ver se o 
aluno vai ao estimo psicomotor que o professor fez (FIORINI; MANZINI, 2018). 
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4.3 A atuação do professor na inclusão de crianças com deficiência nas aulas 
de Educação Física   
Ao longo do tempo, os professores de educação física escolar estão 
percebendo que atuar com alunos com deficiência tem mudado de maneira 
aprofundada. O trabalho da educação física há duas décadas atrás era visto pela 
população como uma tarefa de responsabilidade do fisioterapeuta ou dos terapeutas 
ocupacionais. O curso de educação física sempre fez parte do ensino superior e só 
passou a incluir conhecimentos específicos sobre alunos com deficiência no início dos 
anos de 1980 (PEDRINELLI; VERENGUER, 2013). 
E indispensável que o professor conheça as deficiências dentro da sala de aula, 
com isso o desenvolvimento da criança dependerá do conhecimento do professor 
(SILVA, 2013). 
Todos os alunos com deficiência ou não tem direito a educação regular, 
implantando adequações na estrutura física, os materiais pedagógicos usado pelos 
professores e também a formação dos docentes da escola, mas  o que e 
compreendido é que a  rede básica para atender as necessidade especial dos alunos 
deficientes ainda é inadequada, com a falta de preparação dos professore e da má 
estrutura da escola, acaba afetando o rendimento no aprendizado dos alunos com 
deficiência  (MIRANDA; OLIVEIRA, 2007). 
As aulas não tem apenas que ser inclusiva, tem que ser ministrada de forma 
prazerosa para que chame atenção deles e estimulem a participação dos alunos com 
deficiência, quando ocorre a exclusão desses alunos, as escolas não estão adaptadas 
para receber esses alunos (GIRDWOOD; FREITAS, 2008). 
Na intervenção que os professores devem fazer com as crianças com 
deficiência, não se preocupar apenas com os conteúdos a serem passados, mas, 
também com a forma que passa o conteúdo pois os alunos interagem no processo de 
aprendizagem (SILVA; NAVARRO, 2012). 
Para que aja uma boa inclusão, é de extrema importância que o professor crie 
um vínculo com os alunos com deficiência para que possam criar também com todos 
os outros alunos de forma que o objetivo da inclusão seja alcançado, esse vínculo que 
é criado pelo professor com o aluno acaba deixando que o alunos se sintam seguros 
e acabem  construindo um sujeito independente (RIZZO, 2006). 
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Algumas atitudes podem interferir na educação dos professores de Educação 
Física com os alunos que tem deficiência, tais como o planejamento acadêmico e a 
prática antecipada na atenção a essa população. Foi observado também que, 
professores do sexo feminino e mais jovens mostraram em geral condutas mais 
efetivas em junção ao processo inclusivo (GREGUOL; JUNIOR, 2009). 
Para que a introdução escolar se realiza de fato, é preciso de um 
aperfeiçoamento frequente dos professores e dos demais profissionais da escola, com 
o controle de instrumentos e referenciais que façam progredir as práticas 
pedagógicas, sendo elas através de palestras abrangentes ou treinamentos 
específicos (GOMES; BARBOSA, 2006). 
Quando foi investigado o ponto de vista dos professores de Educação Física 
com ligação à introdução de alunos com deficiência, foi notado impasses em adequar 
artifícios de ensino, sendo que, na maioria das vezes acontece mais atividades 
individuais com esses alunos do que as atividades coletivas. Foi notado que a maior 
dificuldade é ausência dos materiais de apoio, de equipes para contribuir nas aulas 
que exigem conhecimento na ação com alunos com deficiência (FIORINI; MAZINI, 
2015). 
Para que um aluno com necessidades especiais possa participar da aula de 
educação física escolar não deve depender do “entusiasmo” de professores. Ressalta 
que a conduta educativa de inclusão é compromisso institucional que deve dispor 
encargos para o processo da inclusão, o que torna contrário de uma ação isolada e 
centralizada apenas no professor (KASSAR, 2005). 
 As ações precisas são frutos de práticas positivas, nas quais o professor não 
se sentiu comprometido ou forçado em executar o seu papel de docente.  Ações que 
fazem o professor se sentir coagido e que de alguma forma gera algum desconforto, 
faz com que futuramente surjam ações nulas sobre a inclusão por parte dele (WALL, 
2002). 
 Existem muitas causas que interferem nas ações mostradas pelos 
professores com associação ao processo inclusivo do deficiente visual. É válido 
ressaltar que essas causas não estão relacionadas somente a disciplina de educação 
física, a qual é vista como uma disciplina que abre portas para a inclusão devido a 
vários tipos de atividades praticadas. A educação física possibilita trabalhar de várias 
formas dinâmicas, fazendo com que o aluno que tenha dificuldades responder o que 
é exigido (RODRIGUES, 2002). 
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 Os professores que têm a capacidade de educar alunos com deficiência visual 
por exemplo, teve uma participação maior em cursos e palestras sobre a educação 
especial e por isso em um resultado maior e satisfatório de ações do que os demais 
professores sem essa mesma preparação. Professores com vivência diretas ou 
indiretas na didática de alunos deficientes visuais apresentam-se menos adequados 
à aplicação de alunos com baixo aspecto em classes especiais ou em escolas 
especiais do que os professores que em nenhum momento desfrutaram de contato 
com essas crianças. Mas vale ressaltar que, os professores declaram aceitável a 
educação do aluno totalmente cego em classes ou em escolas especiais (WALL; 
2002). 
 As ações positivas dos professores são decorrentes das seguintes tarefas: 
planejamento de atividades apropriadas também aos estudantes com deficiência em 
turmas inclusivas, busca por recursos para atuarem no processo de inclusão 
educacional de alunos com necessidades especiais e a não dispensa, pelos 
professores, desses alunos, buscando alternativas metodológicas para atendê-los. 
Nesse contexto, dizem que as atitudes favorecem a criação de estratégias de 
intervenção apropriadas para determinado grupo de professores de Educação Física 
em escolas e/ou programas na comunidade, contribuindo para a efetivação do 
processo de inclusão educacional (PALLA; MAUERBERG, 2004). 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
O presente estudo buscou mostrar o processo de inclusão nas aulas de 
Educação Física, buscando expandir conhecimentos sobre as diversas formas de 
inclusão e adaptação de alunos deficientes nas aulas de educação física. Segundo o 
estudo não tem como as crianças com deficiências participarem das aulas sem a 
intervenção do professor, devido suas limitações. Diante do estudo, a equipe de 
docente deve buscar mais capacitação para que aja uma melhor recepção e 
ensinamento do conhecimento para os alunos, buscando formas que façam os alunos 
se sentirem bem e com isso acabem interagindo de forma espontânea e 
desenvolvendo seu aprendizado. Por isso o professor precisa buscar pelo menos 
melhorar os seus conhecimentos para atender de forma correta, evitando prejudicar o 
desenvolvimento dos alunos com deficiência como os demais.  
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